
- . - O Ensino Primrio,no Distrito Federal, teve o •seicio antes da 

mudança da Capital 3  desde 1957 9  to logo se iitLc±aram as primeiras a 

g],onieraces huinanas. 

Coino je' se fazia notar o eleinento humano quantitativamente 9  a Coin 

panhia Urbanizadoi'a ds Nova Capital preocupou—se em stander as necessida 

des primordisie providenciando educaço prime'ria para as crianças- flihas 

de seus funcione'rios e operrios. 

Foi criado ento, em fins de 1957 na Novacap 9  a Departamento de 

Difuso Cultural para esté fun 9  ate' que se implantasse definitivam.ent.e.o 

Sisteina Educacionsi do Distrito Federal. 

Urns sala improvisada no pavilho da Athninistrsço da Coinpanhia, 

recebeu as primeiras crianças je' residentes no acampaniento. 

Depois de se indagar entre as funcionrios se havia alguma profes 

sora residente no Acampaniento, urns vez confirmada, iniciou—se aprimeira 

classe. .. . . . . . 

A primeira Escola, projetada por.Oscar,Nienayer, arquiteto,. o Gru 

pa Escolar 1 (GE 1) 9  localizou—se na Candangolndia, sendo inaugu.rada em 

setembro de 1957. Contava o pre'dio corn 4 salas de aula, biblioteca, co 

zinha, refeito'rio, alnoxarifado e recreio..coberto, •bemcwo gabinete den 

te'rio e consuite'rio ine'd.ico. . 

Jnesta e'poca havia a .preo.cupaço'.de  ensino altarnente qualifica-

do. Pars isto Thi solicitada a coLaboraco do Instituto Nacional de Estu 

dos Pedage'gicos, corn assistncia..dE tecmcQs d.c educaco. 

Para a primeira Escols Classe da Candsngoindia, a E. C. JtIlia 1 

Kubitschek(antigo. GE—i ),a seleço dprofessorss foi realizada 

carte'r.de einergncia, entre as .pessoas.pp.rtadoras dediplornade Curse 

Normal Colegial expedido porescolsoicial. 	. 	.... 	. 	.. 

Pars as escolas subsequentes, a lotaço 9  isto e', a adrnisso passou 

a ser realizada.atrave's de concurso..(.ttulos, entrevistas e prova pre'ti 

ca a cargo da Comisso de Sugestes do G-E-10Preenchidas as condiç6es 

exigidas,havia 0 aproveitament.o, em car6ter experimental 9  da candidata. 

inda visando q.uaiidade de ensinoo,.DEDC faeultou este'gios e cur—' 

sos intensivos em outros centros de coipovado conceito educativo sos e 

iementos de seu.magiste'rio.  
0 INEP, em 19599  atrave's do Centre Regional de pesquisas Educacio-

nais.de So Paulo 9  tanbe'mauxuliounae1eco..de professores, realizando 

em abril, o concurso naquela capital, fazendo verificaço d.c n:Cvel men 

tal, conhecimentos gerais e qualidades pessois para a exerc(cio do ma 

giste'rio. 
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Escoisihëtaladasefli 1959 	•.. . . 
	 :. . .. 	- 

- 	ipabenos: 	 .. 	.. 	
.. 	 ... 	.. 	. 

• CCBE e COENGE 

MetdOlitnä 	
:, 	.. 	.. •.: . 	. 	. 

Planalo 	 . 	 . 	. 	... ... . 

o FERCL 

Granjas.: . 	,. 	. 	...:.. 	•. 	. 	. 	..... .. . 	.... 	. 	. 	.. 

o Moelo 1 — Tam.andu 	 . 	. 	. 	... 	.. .... ... 

•..Modelo.3 — To±t.o: 	. 	. 	.. 	. 	. 

o 	Kanegai 	. .. 	S 	
... 	.• 	... . 	. 	. 	.. 

— Ce mica:  

•Ben.ço 	... 	..... 	 .. 	.. 	.. 	.. 	. 	. 

— Quatro (4) escolas provisrias em cases da Fundaço da Casa Popu1er... 

— Taguatinga 	Grpo ESCO1aI flQ....)1' . • 	. ... : 	. .. 

— 1 Escola na Vi1a 	maur.. yis . 	... 	..................... . 	H 	 •. . . ....... 

— Escola Classe 308 	Sal 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	 S.. 	 .. 	. 	. 

— Jardinide In±'ncia 21.de Lbril.  

Destas apenas 3 eran de alvenarie, sendo as d.eniais demadeira. . 

Foi . ..enisignificatvoeste. per:(odo, pQraconipanhar •. r.Itno,de desenvol-

vimento dc cidae.0 	. 	:. 	.. 	., 	. 	. 	. 	. . 	.. 	., 	. 	. 

Era grande a concntraço.de a1uo:nalserie0. 	.:....r.:... 

Tel 	to 	$ e 	deva . .............. 	. 	. 	. 	...... 	. ..:. •.. 	. L 	. 	....... 

pela 4igraçaQ d.c popi4açes para 	Ditritp Fedeai g  onde..passa 

i'amsenoncrar..scolarizac,op.a 	as ariangas . ,ponstituindo e.snii1p.'. 

pare a procura de m.atrcula 9  qual5uer.que..fosse ,'4p.Pa:crianc.as 

cirna.de .7 eflo.s;  

. nigraçao. des . faica, iaterronipendo perlodo .esco1ar 9  . frc:an.,o. •a .rep . . 

içO .a mat.rcila na lLa ?ere.. 	. 	.: 	... 	. 	. 	. . 5: .......................5. H. 

Os.:prOgr.amas desenvolvidos le.varara em conta a heterOg?neidade do.$m1Din-. 

te sociale 'daa.caTa:cterISti.Q.aS dacid.ad.e em. .formaco 9  .deoo.rrente do mo 

viinento . migrato'rio de.diversos.pontos. do Pas Havia a .perti.c.pacodas :  

crianças por seus pro'prios interesses e a graduaç'o. co.ntnua ...a apre.nd 

zagem. 	. 	. 	 . 	. 	• 	.. 	. 	: 	5 	............ . ... 	 :: 	. 

euisas e experi.ncias 9  nävrias areas...d.O.:  currculo, fc.rarnitiLize- 

das 	com.frequncia. 	. .• 	.. ...... 	.. 	. . 	. 	. 	: 	' 	. 	. .... ... 	. 	. 

Havia a procupa.çIode.dar 	crianca..0 	esenvolviinento-ia..egrcl 9  asais 



-. 	 .% 	
F 	 -3- 

tendia economic.o-sociai c .sanitaria.. .proporcionaiido: 	. 

o facilidacle de aquisico d.c vest.urio. escolar e material didtico; 

0 fbnecimd.t 	:..p.elo .SLPS..de, me,rend.á e alraoço escolar; 

0 partiôipaço.emfestivi.dades es eco1ares 9  concuxSos 9  excursoes 

etc.; 	.. 	 . 	. 

.permanentes contatos comas famlias; 

• ssistencia religiosa 9  observando-se a liberdade de cultp.; 

0 assitnCia n6d.ica e d.entri.as . 	. 

Em fins d.c 1959 a quad.ro d.c professoros prinrios contava con 100 e,le-

mentos o niiraero cIe altuios atiia a case de 4.682 criancas. 

Os profesores erñ tabahEi 	....redebe±ido oientaço tecnio edagogi- 

cc atravs d.c seminrios tab1hbs ejcluie e orehtaç6 dàs p1anos 

d.c trabalho. Contava-se inclusive com::&ajuda. dosmais experientes iu 

tos iniciantes. 	 .. 	. . . 	 . 

Podia-se afirmb 	 e 0 planejaLiento' 

de atividades j tinha sua semente. .1ancada na. nova. Capital. 

• 	 . 	.. ., 	 . 

• 	 . 	. 	. 	.. 	. 	. 

.: 	 .. 	 . 	 . 

S 

00000000 
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Na 	 ca dairnpiantacodo Siserna no Distrito Fed.eral a I!'EP deu.as 

linhas bsicas 9 • corn inicio. em 1957a 

Fixararn pars oPlano Educacional d.e Bras:(iia, osseguintes objetivos: 

• distribuir equitativa a ecjuidistantemente as escolas no Piano Pilo- 

to e Cidades Sste'lites 9  atendqndo.. a Iistncis da raoradia da crianca, 

devendo a nesma fazei' a menoTtI'ajeto possIvel 9  tendo pro.teçao as 

segiada; 	 : 

a concentrar em toclas.as:escoias, criançasdptodas as classes soci—..' 

ais; 	 .,. 

o possibilitaro ensino a crianças a ad.oiecentes indistintarnente; 

• romper corn a rotina do sistema ea.ucaconai brasiieiro proporcionafl 

..i educaço integral 	crlançae aoadoiecente; 

Pars alcanç—los seria necessrio: 

elàborar uni original sistarna de ensinol. eliminando do currcuio tnias 

inadeivados, nasinserindo as recursos dateieviso 9  rdio ecinerna; 

• estabelecer a dia letivo integral; 

• fazer da escola centro de preparaço pars a vida rnodeina, firmando 

atitudes 9  cultivando aspiraçes; 

o levar a escola a oferecer oportuniciades 	crianca •e no adolescente 

pars que possarn viver urns civilizaço tcnica a industrial 9  sern.re 

en mutaco; 

• fazer da escola centro de educaco sanitria 9  fornecendo.alirnenta9O 

crianca e fazendo a profilaxia das doenças 9  protegendo—a 9  assim da 

subnutriço e das doenças; 

diviso da escola em dois setores: 

1— de instruço propriarnente dita corn otrabaiho tradicional da 

classe; 

2 - de educaço corn as atividades socializantes, recreativas e artIs 

ticas; 

• correco do desajustamento qua exiate entre nosso progresso material 

e a atraso educacional0 
I 

0 Piano Educacional de Brasilia pars a Ensino Prirnaria teve a seguinte 

elaboracao: 

A) Educaço Elenentar en: 

Centro de Educaço Elementar: 	4 Jardins de Infncia 

4 Eacolas - Ciasse 

1 Escola Parque 
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• '3t.e Cenro ..servi:ria a 4 quadras tendo por objetivo 

J.ardins da Infncia ( erianças de 4 a,. 6 •anos ) 	. 

o Escolas - Classes (. e.ducaço intelectual. sisterntica .de  monores d.c .7 

a 12 anos 9  em cursos couijletos de 6 ano.s ou srics escolares) 

• Escolas Parque ( educaco complonentar das escolas—lasses 9  nediante' 

desenvaoivimento artsti,co, flsico e recreativo da cri.anca o sua.ini- 

ciaço ao trabalho 9  por urns redo de instituies ligadas entresi 2  

dentro da raesrna area )• 	: . .. . .. 	. 	. 

cRILc2o D;i CISEB 	. 	 .. 	 . 	. 	........ 	: 

J sabernosiieaó MEC cbubc atravs clé sells orgs espeoializados 9 tomax 

as medidas u.rgentes relacionadas corn a sistema do ensino a ser iuplanta 

do noD.F. • . • . . 

o 3ecrèto 1Q 47472 9  dc 22 ....dc dezehlbro de 19599  instituiu a 
-,Comssao do 

SistemaE6ubadibnal deBrasu1i (CJEB) 9  paraplanejar, organizare su 

pervisibnar o sitëiia èducadbnalda NOva Capital 9  bera coma urnserv±co' 

èecutivo chefiado pbr Uii dietorcod.juirado par coodenadores do en 

sino 9  encarregado da execuço do su.asdecises. . . 

Pela Portaria do 29 de janeiro de.1960,.ln2  36 9  foi fixada polo Sr. 	Mi 

nistro da Educaco 3  en cara'te excepciona1 9  o inlcio do ano letivo. 

ee 0. 00 00 0 . 

0000000000 

0000000000 

0000000000 

0000000000 

0000000000 

•00 00 00 GUS 



Ik 

o Decreto ng 48.297 d.c •J7 d.c ju.nho de 1960 9  criou a PUnda.c•o Educacional 

do Distrito Federal, con a finalidade .deprestar assdste~ncia eciucaciorial 

popu1aço.da Capital nos nveis elenientar e me'dio. 

Funcionou o Departmento. d.c Ensino Elenientar d.a Fundaço Educacionai,ini 

cicanente em .in  dos and.eres do 1VIEC, pasand.o nais tarde pars dues cases 

da W-3, na antiga qjiad'a 21 9  onde o mobi1irio, era deficiente, ond.e era 

tambra absolute a faita d.c condiçes pare urn inelhQr desenvolvirnento. 

! Diretora do Departamento de Ensino Eleraentar, d.esignad.a em 17 d.c marco 

d.c 1961 9  sentiü clue  os probleniasexiatentes cram pesados ±'alta de pro? 

fessome; escolas corn uLi crecente ntmero d.c matrculas scm o ecluipernènto 

necessrio, corn o acr6sciino d.a felts d.c recursos financeiros, pela 	no 

iiberaco d.c verbas. 	 - 	 . 	 . .. 

Corn. tud.o 1SSO, procurava, atraves d.c reunies dirias corn os Coordenado-

res estabeiéáer alguns objetivo.s: entre outras metes propos—se ao estud.o 

•dä filosofia d.a Ed.ucaço; a preparaço d.c urn grupo d.c tcnieos para asu 

rñr as funçes dc d.ireço do ensino 9 ; o conteSd.o geral do currIculo esco 

lar; os crite'rios a seren introduzidos no Regimento ca serern estabeleci 

dos parase1eço qentdoras. . . . 

No segundo sornesbre d.c 1961 9  cm face da avaliaço d.c rofessores, direto 

res, 'futaras orientadoras, pais d.c aluios 3  houve a necessidade d.c esta'oe 

iecer urn piano d.c trabalho mais objetivo e mais real. 

xxxxx 

xxxxxx 
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Ja don thàlor viso para 1962 9 0 DEE deterthinou tarefas inadiveis 9  

coma: reajustamento dectxrcu1c pam Brs1ia; atua1izaço de n 

todos e processos d.c ensino - aprendizagem; aperfiçoanento!.depo 

fessb e tent.ativsde unidade .ddp.i:no  educacion10. 

Todas as dificuid.ades possi'vcis no serviram dc impecilho• pars que 

as objetivos fosseinalcnnçados0 

Enie Os OlJjOt±VOS que orient aam o tra1a1ho do Departmento 9  des-

tacou—se a preocupaço do aper±'eicoaniento constante do professor a 

traVe's de bolsas de ostudc;reunië peridica paa aprofundamen-

to deprIncIpios bsicos da filosofia daèdcaço demetodologiat 

e d.c psico1ogia infanti1 

Cuidoti—se tanbe'm pam lestreitars re1açes corn a •comunidade 

O ano anterior deixou evidenciado 

a necesIdade dë encurtar pära 2horasä Dermanncia da criancat 

na escola—parque. . 

Otrabalho do Centro db Ensino Primrio apresentou—se extremamente 

• difci1 e delicado:oor trtarsedeexperinciaflOVa e ter apenas' 

o : euerna geral 9  a estruturade ardem , administrativa e nada a res- 

eito de Oomo fimcionar a unidade. 

.A preocupaço constanto do DEE 9 'era o a'per±'oicoaDento do profc.sor 

• c 	eèe dbjetio rnaneë 	teto 	O ano o seu trabao rba 

lizando: 

• encontro entre professores e orientadoros pam an1ise dos cu.r-

r(culos nos aspectos do conteido e me'todos e processos; 

• reunies de diretores 9  professore 9  supervisos e orientadores 

pars estudo d.c problenas ad.inisrativoS 9  tcnicos e pars planeja-

mento. 

• concessaó debOIsas de estuclos. 

xxmrn 
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Eu 1963 2  b DEE j consegiu encarTegar una oriëntodora;para readap-

tar 0 currIcula efli cada area, olaborodOen 1962. 

Para possibilitar a ap1icoço do!rt. 22 cia Lei 4.024de 20 do do 

zenbro do 1961 9  que torus obrigato'rio o exercIcio do educaco fbi 

ca 9  o DEE soiicitou a designaçode pessoa altonente qiaiificoda 

para a orientaçao naqueie setor. 

Para execuço do rt 26 cia nesna Lei e art. 42 do Indicaço nQ 5 

do CEDF 9  indicou orientador pa:ra artesindustriaiS 9  ban ooxao mdi-

cou orientadora para ciasse preiininares 9  em atendimento ao Lrt. 

22 do nencionada Indicaço. 

Indicaco n2 5 do 24 do maio do 1963 do CEDF em seii artigo 	42 

éstabeiece Os natrias obrigatris no cuirbcuio cia Escola PriLla-' 

riadoDF. 

Tambe'm foi ±'eita a adaptaco do currlcuio para as classes preliLli--

nares. 

Os su2odotados a os superciotados estove tanibe'm nos objetivos do. DEE 9  

poreLi, pol' faita de recursos financeiros no foi alcançado. 

De acordo con o irt. 26 do Lei 4.024 9  do 21 cIa ciezembro de 1961,f'o 

ran constituidas 2 classes do 60  se'rie 9  pelos alunos que no conse 

gairan veneer o exane do adinisso. 

0 onsino nesteaxio foi bastante beneficiado con o Piano do Emergn 

cia do MEC. 

xxxxxxx 
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Em 1964 foi solicitado pelo DEE a criaço das Cimnicas do Lingtia- 

gem e iritme'tica, Serviço de Psicologia, Sorviço Me'dico. 

Foi criada a Diviso do Curricu1o, que passou a elaborar cux:rcu-

los especiais para a DF0 

Pele Reso1uço ng. 5/64 - PE de 12/03/64, foi estabelecido o regi-

me do 24 horas senanais do trabaiho para a professor priinrio e, 

posteriornieiato ornesno.horirio foi fixado para o orientaclor. 

Poi elaboraclo o. Regimento Interno do•Departainento0 

que s era .cnstituida dealanos reprovados,.para 	a 

experincia de 65, corn alunos do nIvel rne'dio, forte e fraco, .Thi 

•feita so1icitaço do normas.  

Foi elaborado o Piano Bienal deEducaçoPrinria do DP (1964/65). 

Havia.:j1etaS:., .. . 	. 	. .... 	.. 	 . 	: 	. 	.. 	• 

QULNT IT T IV.S 

• raatrjcu1a obrigatrio ate' 52  se'rlo de toda a popuiaço escolar' 

do 7 a 11 anos ( houve 0 Censo Escolar, polo IBG-E ), 

• oforecinento do oportu.nidade de .ciatri'cula de i a 5 3  srie, do 

toda a popu1aço escolar de 12 a 14 anos, portadora, digo, que 

par quaicuer notivo, no havia concluido a curso prinrio. 

•000 00000000000000000000000060 000090000000 00000000000000000000000 

QULITLTIVIS 

• Matr:(cula de 100% da popuiaco eseblar do Piano Piloto en Con 

tros de Educaço Prinria; ............ 

• MatrIcula de 100% dap ..opu1aço escolar do 5 9  a 6a se'rie dos Ci 

dades Sate'lites en regime de 6 horas, conpletand.o as atividades 

da escola-classe nos pavilhes do artes industriais e em prt±-

COB de Educaco Fsica; 

• Instalaço do servico do Psicologia do DEE. 

•,0000000000000 00000000000000000000000000000000000000000000000000 
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En 1965, nos primèiOs Peses, o DEE pasdu or uma fase do contin-

dade da progTaraaco j..inic.iada en 1964, .seia grandes mnovaç.es 9 	e 

consequncia do estado desaiIde do sue titu1ar, que veio a falecer 

era 20 do naio de 1965. 

HOTJVE: 

o Insta1aco e funionanento da Bii1ioteQa Cenfral do DEE; 

• Instaiaço e funcionanento de 20 bibiopcss en escolas; 

Orientaçao do rae'todos e processos de ensino para OS pro±'esSOTeS do 

ona Rural; 	 . 

0rientaco do rae'todos e processos do ensino pare Os professores do 

Piano Piloto e das Cidados Sat1ites; 

o 
Reunies peridicas para estudo de probienas do adninistraço 'des 

cc colas entx'e a diretora do DEE e as titulares des escolas entre, 

digo do Piano Piloto e das Cidades Sate'lites; 

• ssistncia tcnica das supervisoras as direçes do escoias 

Concurso de rernoço do professores 	. 

o Instalaco do quatro escolas para adolescentes en Taguatinga. 

• 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 * 0 0 0 0 0 0 	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 	 0 0 0 0 0 S 0 0 0 0 0 0 * 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 4S• 
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Eu 1966 9  eJO Dcreto n2 481 9  d 14 do jsneirode 1966 9  f'oi criado 

a Regiraénto da SEC o pe1aReso1iiço n2 001/66 de 14/01/66 9  a Depar 

tanonto do Ensino Elornentr DaSOU a so denoninar Coord.ensço de E 

ducaco Priuria g  coma urados drgos Centraisda Secretaria de Edu 

caço e Culturae 

estruttira da CEP compreenclia 

• ssessoria do Ensino Prius'r.....Fundaciental; 

o Lssessoi'ia do Enema Priririo Supletivo; 

• Diviso dc Orientaço e Superviso; 

• Nt.cIeo do Pesquisas sbre Ethxcaco Priuria; 

. ServIço do Merenda EscO1a; . 	. . . . 

. Serv±ço dé Reconhecinento a Inspëço do Ensino Primrio Particu- 

lar. 

Nos aspectos qualitativos 9  no ano de 1966 9  ressalta—se as seguin—' 

tes atividades, desonvolviclas pe.1a.D0S: 

• Assistnoia.te'enica aosprofessores e a. direço das escolas; 

• Orientaç-o.aoa'.professores sabre ue'todos e processos de ensino 

atua1izaco dos cont&os dos programas para a avails—' 

ço dos trabalhos:executad-os;  

tua1izaco doacurrcu1os corn introduçao no area de Materntica 

de ..Coceitos OH daMetod6iogia conh?cda sob a ttuio do Maternti 

ca Nodena . . :.. 

0 tra'oalho do orientaço em 1966 9  corn as pro±'essores, iniciou—se 

Orseniñrio 9  tendo pOr finalidad.e sugerir—lhëls as atividsds 

espec(ficas no pe.rodopreparat.o'rio 	1 s.e'ri. o. dernonstrar—ihes 

a uti1izaco dc materials a scram empregados, inclusive sua con 

fecço. 	.• 	 . 	 • . 	 . 

Promaveu—se seninrias intornos corn vistas so estudo dos assun—' 

tos d1e:seriau ap'esentados e.dehatidos. na . 1 conferncia deEdu 

cadoresdo.:Distritp.FedeTal.t :. 

.0000000000000000.000000000000000000000000 Co 00000000000006000000000 
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Enjunho de 1967 9  a CEP passou a nova titular 9  que deparou—se con 

problenas extrouanonte couplexos 9  tais cono exp1oso dcogrfica 

incontestve1; nobiliciade da populagao da zona rur1 C cisc zonas 

uroanas de favelas a invasas 9  desequi1brio no atendionto osco-

lar quanto a ofertas de natriculas no P1no Photo a Cidades Sate 

lites 9  tondo—se en canto a irob1enitica social; falta cia planoja-

nento anterior equilibrado no que concerne a areas destinadas a 

construço do escolas; corpo d.occnte d.as escolas prinrias consti 

tuido cie professoies cia tod.os os pontos do pas; bàixa renunera—' 

ço dos professores. 

!s atividades forarn desenvolvidas 9  no sentido do dar a Brasilia a 

Escola Priria quo ala exigo d.e ciar so pessoal seguranca e ef.-

cincia no tra'oalho; de dar sos alunos igusis oportanidades a de 

senvolvimento consentneo con as possibilidades individuaise de 

va1orizaco pessoal do todos. 

Llguraas das atividades desenvovidas: 

Detei'uinaco •da inst1aço da Secrotaria do Gabinet.e do Coorde-

nador; 

Reorganizaço interns dos serviçqs , atribuiçeS so pessoaj-; 

• Providnciaspara a noneaço do Diretor da DOS; 

'0..Desiguaço dc uca supervisor espe.cilizado para cada un d.os Cen- 

tros de Orientaco 9  con a denornnaço de Supervisor Tcnico; 

..Designsç.o de un.ssessor Luxiliar paraoriontacaO e superviso 

dc : 	se'rie; 	•. 	 r 

..Reestruturac.o doquadro.de.pessoal cia Biblioteca Espçcializa—' 

cia, con aadrnisso do dois 'oi'oliotec ios ±'orrnaci.os eL1curSo SU 

perior; 

QConvocaco dc un professor pars a tarefa dc supervisor daneren 

cia esc1ar 9  janto ao Chefe da Seço; 

o Convocaço do professores iara a superviso 9  orientaço e 	con 

trole dasescolas prirna'rias particulares 9  possibilitando a 	ci 

sempenho das atribuiçes do Serviço conpetente. 
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ParaThcili'tar maibT rendinento no trabälho de superviso en' 196 

a CEP constituiu un rupb do Supervisores T'cnicos con esi)ecialis-

tas'nas varies areas do crcu1oeuca grupode Supervisoresdni-

.:i strativo s  oncor:rogados da supërviso desseaspocto nas escolas. 

Passou a funciona:r o Ntc1eo do Pesquisas 9  Ja  criado an' 1966 
1 .  

! Clinica Psicopedagogica 9  cjue vinhafuricionando do formaprecaria, 

paS s ou: a ter equipe copleta. 	. 

Iniciou—se o fuincionarnento do una c1sse especializada no Hospital 

Dist±'itl do Bas1io 9  con professora especializada on rntricidade. 

PassoüThnoionar tanbe'mo CentfOde Preparaço deJIIateril Dida-

tico, enbora criado taube'n en 19660 

o Ensino Prinrio Suplet±v5 'fdiaripliado en sus o f c rta do rnatrcuL 

las. 

Houve a tèiántö do Thfèssbs do JO  srie sobre utilizço de 

ne'todo global de alfabetizacdé aduitos. 	. . 	• .. 	: ... 
$ 

ma ..as- netas alcançadas eu 1968, fôi a pronoco do operfeiQoanen-

to do pessoal, con o oferocimento dos segui..ntes cursos: 

durdo do T e inaueñto do*Professores Rurais 	. 	. 

.Curso de Treinaraento de prb±'essoresparaarte e ..-.ecreaçona Es-

cola Prina'ria.......... 	 . 	 . 

• Curso de Treinanonto de profèssoiesda loetapada Ill Pase 

Curso'de Treinnento do Orientadores ....... .. 

• Curso do Preporaço do Professores para JI 

• Curso do Treinaraonto en rte no Educaço 

Curso do Itualizaco do Ensino Moderno das Cincias Naturais 

• Cu.rso do Recroaco Infantil ..................  

• Curso do Introduço . Educaço pora a Snrt5de 

• Curso do " J CouUnicaco e Os Iecursos Pudio—Visuais no Escola 1  

P'imria 

;rso do Didtica da Matentica 

• •Curso do G-rontica Funcional 

0oo a 000000000000000 00000000000000000000060 000000000000000000000 

Participou no III Conforncia de Educadores - BrasClia. 
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En face do :problena .ue se ,aprosoit a. lotaco do professores nest 

Cidades.Sate'lites oZone Rual 9 :.da ?ontantoMovinontacsO de profe 

sores qttc no suportevau o trebs]-ho d.istente do sues residnciss 9  
xxxixx 	 - 

pare focilitar .0 controle do possoal e descentralizar a stperviso 

bern cono pars dor nàior •tondiento as classes do alfabetizaco 

fôrara instalados on 19699  os N'icleos Regionis do Ensino Priurio. 

Os professoros passaran a ter sue lotaco nos Nt.cleos Regionais 9  

sos quais incucabiu-se do dar.b exerccio do professor nos Escolae0 

Con:oobjotivote os.tendr-se a outras escolas 9  as benefIcics ds 

pratqs.othicativs 9  forar criadasas sujrvises do. MIsica e Edu 

csco Fica 9  Recreaco e j0gQO 	. . 	. 	. 	. . 	. 

Frern criadas. classes do denonstraco 2  nas.q,u.is, juntarnente cone 

a Escola Classo 305 9  0 corpo docente especialmonte orientado.pe-a 

9uperiso. T'cnica da"DOS S  propunh a4anodeo. assistida par pro 

fessores, diretores a Qrientadoresa: . * 
Novas Cursos c. seiiInrios foramtoa.lezados para .0 aperfeicoarnento 

do pessoal..: 	. 	. 	. . . .. 	 . . . 

OrganizacodtiSao dc Insfruço Prograrnad.a, COfl 1.IEIS prog'aLa 

ç anesse1aontido, pars inIcio do experincia era 1970. 

Tol realizada pesquisa do rendinonto oscoler, a qj3 . iJeruitiU a,_ 

indicaco. .de : %..de readinanto: ao. 1969.  
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Ao iniciar a histo'rico de 1970, e' altanente v1icio repotar—se ao 

re1atria feito pela nova titular: 

Sisterna de educaco canainha para una conso1idaco, en 

que muitas des etividades consid.eradas novas se roalizan hoje, 

coma rotina de tra'oalho na CEP. 	que as serviços criados pouco a 

pouco vo tomando sue neihor condiço dofuncionanento, encontran-

do seu pro'prio caminho". 

J1n des atribuices nornais, adotou a CEP: 

Inplantaco da Superviso de Lrtes na Escola Primria. 

Experimentaco do pre'—livro I 4talibQ", con c1istribuiço gratu-

ita a todos os alimos. 

TEcrraino de,uia des progrenaçes de MaterAtica, em Instruço pro 

granada pare ap1icaço en classe do alunos de faox etria ole 

vda pare o nIvel escolar. 

• Imp1antaço de Superviso do Ensino Especial. 

• mpliaco da capacidadefsica do sistena, con a construço de 

14 escolas—classe. 

00000000.000000000000000*0000000000000000000000000*000000000 000000 

1971 

Foi extinta en 4/03/71 a Coordenaço do Educaco Primria da Se 

cretaria de Educaço e Culture, polo Decreto n2 1628, passando as 

suas funçes pare o Departaniento de Ensino Elementar da Pundaço' 

Educacional do Distrito Federal, cujo Reginento foi. aprovado pela 

Reso1uco nQ 02/71 - CD - FEDF, ben cono ±'oran criades as funçes 

em Conissäo. 

Foi f'eito plenejamento para a inplantaço do ensino delQ greu, 

ben cono a ante—projeto pare reciclagen de professox'es. 
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